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O objetivo primário foi avaliar a taxa de mortalidade e fatores preditores 
para mortalidade entre os pacientes idosos que iniciaram hemodiálise 
durante internamento no Hospital Mestre Vitalino.

Objetivos

A doença renal crônica é definida como alterações da estrutura e 
função renal, sendo uma doença progressiva e de curso insidioso. 
Devido ao envelhecimento renal fisiológico associado com outras 
comorbidades, como hipertensão arterial sistêmica, diabetes e doenças 
cardiovasculares, é muito prevalente na população idosa. Devido à 
multimorbidade e inespecificidade dos sintomas, o diagnóstico da 
doença renal crônica torna-se mais difícil nessa população. Dessa 
forma, o manejo deve visar não apenas a melhora da função renal, mas 
principalmente a preservação da funcionalidade e qualidade de vida. 
Portanto  é preciso reconhecer os benefícios em se iniciar hemodiálise 
ou não na população idosa.

Metodologia

A média de idade (± DP) dos participantes foi de 81,4±9,1 anos, com 
alta taxa de mortalidade entre a população (71,4%, sendo de 81% nos 
idosos > 80 anos). Os preditores que tiveram significância estatística 
foram uso de droga vasoativa (p = 0,03), uso de ventilação mecânica (p 
= 0,01), presença de plaquetopenia (p = 0,02), oligúria (p = 0,01) e 
idade maior que 80 anos (p = 0,005); foram analisados ainda a presença 
de anemia, leucocitose e hipercalemia no início da hemodiálise, uso de 
antibiótico e outras comorbidades.

Resultados e Discussões

Trata-se de um transversal, com caráter analítico e descritivo; realizado 
com dados coletados no Hospital Mestre Vitalino entre julho/2017 e 
abril/2018. Foram selecionados pacientes com mais de 65 anos, que 
iniciaram hemodiálise durante internamento no serviço. Foram 
excluídos aqueles que apresentavam inconsistências nos dados 
pré-coletados. Inicialmente haviam 152 pacientes, porém, após análise 
inicial, restaram 56 pacientes para análise. As variáveis quantitativas 
com distribuição normal foram descritas através de valores absolutos, 
média e desvio padrão. Para identificar possíveis preditores de 
mortalidade, foram realizadas análises de regressão logística univariada 
e os resultados foram expressos sob forma de razão de chance e 
intervalo de confiança de 95%.

Com esses dados foi possível observar a alta mortalidade nos pacientes 
idosos e que, aqueles que tinham fatores de gravidade tiveram pior 
desfecho clínico, devendo-se, portanto, analisar individualmente a 
indicação de iniciar terapia renal substitutiva nesse grupo de pacientes. 

Conclusões
Figura 1. Análise estatística dos preditores de mortalidade 
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